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RESUMO 

 

O presente trabalho discorrerá sobre os jogos cooperativos e como eles contribuem para a 

inclusão no ambiente escolar. Foi produzido com base em uma pesquisa de caráter bibliográfico, 

tendo como principais autores consultados Amaral (2004) e Brotto (2001). O objetivo foi analisar 

de que modo os jogos cooperativos contribuem para possibilitar a inclusão dos alunos no 

ambiente escolar. Ao falarmos de inclusão, estamos nos reportando a Sassaki (2003), que define a 

inclusão como um processo em que a escola se reestrutura para atender a todas as pessoas, 

proporcionando condições de aprendizagem e de desenvolvimento. Jogos cooperativos são, 

geralmente, reconhecidos como um tipo de jogo em que um grupo de pessoas são orientadas para 

demonstrar um comportamento cooperativo, fazendo com que aquilo que seria uma competição 
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entre indivíduos se transforme em uma forma de cooperação entre grupos, com crescimento e 

satisfação para todos. É sabido que os jogos competitivos, os mais recorrentes tanto no âmbito 

escolar quanto no social na cultura ocidental, estão alicerçados numa excessiva valorização ao 

individualismo e à competição exacerbada, tendendo, desta forma, a gerar a exclusão daqueles 

considerados inaptos a participarem de atividades em grupo de gênero competitivos, uma vez que 

acaba priorizando os mais habilidosos. É do conhecimento de todos que a cooperação/competição 

é um processo recorrente na vida humana, porém o objetivo de “vencer” não deve ser a única 

coisa que importa, sem interessar os meios que se usam, reforçando a cultura competitiva que nos 

cerca. Estando ciente disto, é interessante se pensar na proposta de jogos cooperativos como um 

instrumento de articulação e promoção do processo educativo, tendo em vista que as principais 

características de brincadeiras cooperativas são a integração e a alegria, uma vez que se faz 

necessário a participação de todos os elementos incluídos em brincadeiras deste gênero, sempre 

levando em conta o aproveitamento das condições, capacidades, qualidades e habilidades de cada 

indivíduo. Dessa forma, é pertinente desenvolvê-los em um grupo que, por sua vez, tenha um 

objetivo comum. Por fim, chega-se a conclusão da necessidade de discutir sobre a adesão dos 

jogos cooperativos no ambiente socioeducativo como uma alternativa que estimula a coletividade 

entre os sujeitos, levando em conta sua subjetividade, ao mostrar que a singularidade de cada 

participante não é um fator determinante de suas capacidades, pois o objetivo principal dos jogos 

cooperativos é a participação. 
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